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Maria dim partem egito 
Lucio 
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Fi re) pala uras SA 

q (que fam 
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4 Lucasjcã 
“tava fol€ 

- (entre tantos funeftos defte 
“anno) acuja memoria, acujo 
fentimeno, & a cujoalivio 
fe dedica oreligiofo,& oho- 
“mano defta piadofaacçad,O 
mefmo dia, quenos levou o 
aflumpto, nos deixou o the= 
ma, Eraa oitaua gloriols da 
“Aflumpçam da Miy deDcos: 
“Felicedia para dexar a terras 

- fermofo dia pata entrar no 
Ceo.O dia da morte chamas 

“fenas Efcrituras temorofa- 

mentediado Senhor: Venit 

dies Domini ravquam far, Di- 

tofaalma a quem cahio o dia 

do Senhor no dia da Senho- 

Ta. Contosrer hum diataô te 

“qméroio com hum dia tao pri 

O decido grande argumen- 
todefeiicidad:! He opiniam 
de Doutores piedota,& bem 

RS que agia osdias | 

de Chrif-. 

“confagrados a io Fen a da 
Senhor a, etão maisfranquea 
udas as portas do Ceo, Masg 
efteprivilegiofesa particular 
mente concedidoà mayor fel 
tade todas, quehe ada Afsã 
pção gloriola, nãotem só à . 
probabilidade de opinão) | 
mashecoula certa, Affirmao. 

S.Pedro Damião, & confr- 
mao com graues exemplos! 
Atê neftacircúliancia foube 
elcolher Maria a melhor par 
te: Marinoptimam partem-ele= 
git. Principes ouve, que de- 
cretando fentenças capitães, | 

derão a efcolher o genero de 
morte;como Nero a Seneta, 

Se Deos quando decreta à | 
morte, dera a efcolherodia, 
todo omundo fe guardara pa 
ta motrer nefte. Que dia fe 
pod: defejar mais favito para 
commeter a peripofa jornas 
da da outra vida, queem fe. 
“guimento dos paítos daquela E 

| Senhora que para guiar he EÍ 
trella, para fubir he Efcada, 

“paraentrar he Porta; Eftrella 
da manhãa, Efcada de Jacob, 
“Potta do Ceo lhe chama al- 
neta os filhos delt- 
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| Ad caminhadão-do: ps 
paraa tetra de promifla6,a or 
dem cô q marchanão era efa 
ta, Hia diante a Atcado Tel 
tamento, é diftancia de dous. 
mil paflos : feguiale logo o 
corpo-de todo o Exercito re- 
panido,&-ordenado é efquar 
drões :- por fim(que cfcheo 
Ingar-que lhe dão os Expof- 
xores) erãoJeuados.em há ta- 
mulo portatil os offos de Lo. 
ieph. E fte caminho dos Ifrae 
hras(q'quer dizer. os. vem:a 
Deos Jera figura da jornada q 
fazê as almasdoBeypto defte 
miúdo-para aterra de  promif- 
fam da. gloria, Mas é nenhia 
occafião có tanta proprieda- 
da como nefta. Fordiante a 
verdadeira Arca do Teftamé 
toa Virgem Maria ho dia de 
fuatoúphante Afumpção, q 
em-tal dia nomeadamente 
lhe chamou Arca doTehame 

a . “ N R to David: Surge. Domine inves 
guiê tuas, tas Er Arca fanddifi- 
casionistus. Seguiofe logo em, 
proporcionada diftancia qu. 
to vaido dia. à oitana; não o, 
corpo-do exercito, mas 0 ex» 
escito-da alma. Ha alma ar- 
mada com todos os: Sacramé. 
tosda Igreja,alsit da dos;A-n: 
jos,2co o panhada das boaso- 
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bras, feguidade tantos fuffral | se 
gios, & facificios, que outra 
coufake,fe não hum exercito 
“ordenado, & terrinel?A Ísilhe 
chamão, não fem: admiração, 
“aquelles E fpiritus centinsllas. 
“do-Ceo,gue delde fuas ameas. 

eftão vendo fubir hãa alma: 
Que est iba; que afrendis terri; 
bilisvs caffrorum acies ordinas. 

“ta? Dor him de tudo quê tal he 
ofim:de tudo) rematsfe hoje | 
eta pompa gloriofa, & inuifi 
uel,noque só vemsnoque só. 
podem vsr.noflos olhos, em 
húas.cinzas, & bum tum ulos 

“Tambem aquelie tumulo, 8 SE 
aquellas. cinzasvão caminhão 
do, mas com paflo, tão vagas. 7 

- Fofo,com moymento tão tarte 
do,que não chegarão aoCeo; | 
onde ja deícança-a alma , fe» 
não nodia da refurreição Ka 
niverfal.Cedo as.perderémos 
de valta para-nunca mais); as 
gorafão sô prefentes a.nofios: 

olhos para no(a commiferas. 
ção, para vltimo defengano,, 

para perpetuo exéplo..! Amef 
ma Senhora,que já temdado: . 
agloria ao -bemauenturado; - 
allumpto de nofla oração, pe: 
çamos.nos.quetta tambê dar 
agraça que havemos: mifter: 
para-fallas delle. 4ue Maria, 
e AM aih 
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audi care? Senhornam. tendes temestres queixelas amoda, | 

«cuydado?Cafos Juctedemno: deMartha, & não queixofas 

* traçam mayoresmotiuos,(aó que queixolas fam elias? Sida 

“admiração introduzio, noju- daaGentilea, aterçsitaça 

iz92 doshomens o exco-de fas, Diftrição.Parataô. todas(ços 

em dis pilinpa partem elegit.: Decos: Sedens fecus podes Domi MU | 

à Emoccafiad a eRase-. nis De (atoufe das obtigaçõés 

Erenca d= Chrifo bia, & cuydados do mundo, tom- | 

* queixa piadofa, mas: peo os laços dabumanidade, ; 

: tam atrsuída + que, chegou: deixoyem foledade ser E 

“ alhetocar o Sanhor não me- — oamor,8 amelma vida. Rê: | 
" nos que no atributo defua liguisme folam, Contra ele 

Prouidenca: Domine nene) nam efperado. apartamento. | 
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mundo, que parece fedefcuy de Maria porque. 9 executas 
“da Deosdo gouerno delle: fenãode Deos porq o permia 
ga Salguns dam a noífa admi- tes Domine none fl: HibiesraE 

Elas 

o e ) 
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osda vida,& da morte. Efta primeira healdade, a legume a] 
Red uno 

dos,8 defortuna, quefe bem moMartha: que Setor ais) E 
“entre nas perdérao adiunda Queconformemente fe quei, 
de, ainda. conferuam, os ne. xão! Corpo, alma, &vniam 
mes, Se repararmos com ate he todaafabrica do-com pofs | 
tenção quem vive nefiemã: to huomane, Per,parte da api 
do, & quem morre, heneceí niam, queixafe aldade cors 

“fatia muyta fe para eret que tada,poriparte da alma, queir 

“ha prouidencia, Todo o mos . xafe a Difgriçam. emmudecio Ê 
| 

| 
tivo; defia queixa de Marta, da,porparedocompoqueis 
foy verque adeixara Maria, xofe a Gentileza eclyplada da 
& que cftaua com, Deos, Tal Chosaa Idade o golpe, chora 
heo motigo que temos pres a, Diferição o filencio, chora 5 
fente., mas com, mayores a Gentileza oeclyple: porque a 
circunftancias de dós, nam “nam lhe valetam. conta a | 2] 

“Seifedigadefemrazam: & morte;néildade omais do: 
“ afsiavemos deouuirhojema rente;ném ãGentileza omais 
a pniras, & maisqueixotas, florido, nem à Dilcriçamo 

- Em, fim, Maria eitãá com mais florido. Vamos ouuindo 
| j ei jeitas 
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vis queixofas, depois cefpó- 
der emos a ellas, * 
“Primeiramente queixaíe a 

isidá contra à motre,& que 

juftificada fe queixa ! David 
pafmaua de ver quam eftrei= 
taments lhe medira Deosa 
vida: Eccemenfurabiles pofwijoê: 

| dies meos,& vtueooitêntaan= 

da conftância: lhe: parecem. 

| breuimênte contada ; 

nos David. lacob chamatas “go 

feus. dias. poucos, & maos 
Deis: peregrinagionis mes paruis | 

É mali,8 vivo cento;Be qua: 
rênta;& fete annos Eacob. obs 
afombravafa: da brevidade. 
com-que fe: viacaminhará fé 
Glturas Dies mei abbreusabiuna. 

ursos folam mihi fapere(Pfopul 
ehbrum, &viueoduzétos & fe. . 
terita: annos.tob... Pois. fe à 

Tob; feaoefpelhoda páciend 
“cias. féndo: tam. larços: feus. 

dias, lhe: parecem brenes, fe à: 
Daúdifei. colúnia da fortale 
as lhe: parecem: malimedi= | 
dos: tea Facobyféido: exemplo 

poucos, &. maos: que Faziam: 

nam teraipara quenxarfe hu- 
mas ade tantoomais curtas. 

tanto. mais: 

tanto. 

mente-medidi, 

ci apoucada nos disSy'tán- 
otifiisemifor corrada?Se (e 
euesam os olsênta, fé fe quer 

E 
Add 
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xany ostento & quarenes, fe. 
fe queixam os duzentos;8 fe 
tenta annos:, eomo fenam 
ham de queixst vinte,8 qua- 
tro3 O: morte cruel, que en-' 
gipados vinê contigo os que: | 
dizem, que es igual com tOs 
dos !Temfe acreditadoa mor 

- 

te cô oivulgodemuitoigual,y 
pollo: deípeito com. que pifa: 
igualmente os Palacios dos: 
Reys,& as cabanasdos pafto 
Pesiiequo pede pulfar pauperum,. 
Regumqne turres: Que ospa- 
lacios dos. Reys,por mais. cer: 
cádos que eftejad: de: guar- 

“dis, nam pofam: refifir às. 
execuçoens da morte, bem 
Oexperimentou eftavida.Tuf! 
to ecra: que: âquellas. portas, | 
que. tam cerrados cofumam: 
eftar às verdades, lhe deixafie: 
a40-menos 4. natureza: aberto» 
efte poltigoaos defenganos,. 
Masnefta mefma igualdade- 
comete prandes defie gualda-! 
des amorte, He igual porque: 
nam fizexceiçam de pe floas;; 
he defigaal, porque nam faz: 
diferença de Idades, nem de 
merecimentos Matar a-todos: 
fem: perdbat aninguem, igu 
aldade hos mas: tirar avida à 
hústamtarde; &gobtros tad, 
cedo :: deixar os-que faóem:. 

Hataço: 
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“báriço do mundo, teliuiea os 
queeram o grato delle s que 

de gta 
— e queixam da: prellá com 

4! -quecorre a vidazeu nam me 
queixo fenam da defigual. 
“dade com que caminha a 
morte.Notay: Appareceo hu | 
ima vesa morte ao Prophe-. 
“ta Abãcuch,& vio que hiaan 
“dando no triumpho de Chrif 
to: Ante fáciem eins ibit mors. 
Apparerto outra vez amor- 

“4e a Sam loam no Apocalyp 

Es RU 

fe, & vio que vinha prando 

| fobrebúcaualo: Erecce EqUAS, 

Co E quifededa faper cumynomeén 
| àlli mors. A ppareceo terceira | 
as MESA morte av Prophera a 

— chadas, & vio-bumafouce. 

“= Tom azas: vidido rece falxvo 
ans. De maneira, » quete- 
“mos morte à pe, morte ata- 

| Mato, morte com azas, Avi- 
da femprecaminha aomel-. 
mo paflo, porque fsgue o cut 

“ma cord:m guarda nocaini- 
“nhar, nem ainda no fer. Ho- 

- masvezeshe huma anotomia | 
de oflos, que anda; OuTTAS hão 
caualetro,que corréoutras: hu 
mafouce quevoa. Para éites 
“vêandido, para áquelles cor 

RR 
é “ 
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ade mayor? Todos. 

 fodo tempo;a morte: nenhus | 

» tendo, pára os ousros voan- | 

iq: Sea morte 00 piora todo 
-andara. ou para todás corre- : 
ta,ou para todos voaraera 

“iguala morte Mis andar põe 
Ta hunsspara outros correr;ã 
“para mi voar?O mortequem 
te cortâra as azas! Mas dm il 
bequetubatasasazas, para 
«que nos abatamos ascodas. 
Pantafs a merte có hua fouce 1 
Tegadora na mam direira, & 
“hum crelogio tom : “azas na. 
mam efquerda Se algúmaho | 
Ta foi alsi amorte;, rroquefe 
“daqui por diante apintura, 

queja nam he alsio  Ecee ge 
volans. "Tirou à morte as azas 
do relogio damam efquerda, 
& palou: afouce 4 mam di- 
qestasporque he mais apreflas 
da 'a' fouce damoreemtor 

“Mer, que o relogio da vidaeia | 
correr. Ainda quando a MOr= | 
te nam Voascorre “mais: usa 

vida. Aqueliccavalloemque 
Sam loam vio a morte, dizo 
texto na verfao de Tertillia | ne 
no,queeraverde: Es eguus 77 É 
rídis. Quem viDjamaiscaua 

lo verde! mussra ocauillo. Ra 

damorte. VeRefe ele ani 

mal-indomito da cór dos an E 
nos que corta, arreafe das sê o 
peranças que pifa,pintafe das 
pri maucras que arwopelia To. 

Os dos 
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émerte, masnenhuns mais; 
.queos Gpareciammais fe 3gu. 
sossoswerdes! Moftrou Deas 
“hãa vifao a0:Propheta Amos. 
(queerahomêdo. campo) & | 
psrgantoulhe que vias Quid: 
suides ta; Amos? Refponds oPro: 

| pheta: Sznhor;vncicum pomos 

rumiaque vetohe huma vará 
farpada(a que os ruíticos cha 
«mammos ladra) com.que feco- 
lhe afruita das: atuores, Pois. 

effa vara que vês, diz Deos, he 
—  amorts, Todoeltemappado 

— tnundohe hum pomar: asar. 
uores humas altas outras bai- . 
xas,. fam as diucrías géraços 

“ens,& familias: osfruitos hi 
mais maduros., outros: ms. 
Os; famoshom ens o dvara 

que alcança ainda aos ramos 
mais leuantados, hs amortes 
solhehis,& dexa outros Ah 
Senhorã effa he amorte co: 
mo havia de fer, &enam co. 
mohe. Quem entra-a colher . 

“em hum pomar; pafla.pellos. 
pomos verd:s,& colhsos ma 
duros; mas amotts não fiz afi 
fizvemos que deixa osma dus 
tos;8e colhe os verdes. Eja fe. 
colhsra:sõo: frutos verdes, 
colherafívtos, a queixa mi- 
nha he, que deixas de colhor 

in 6 fi fé 

Ea es aunos ia ela osfrutos, & colhê as flores: 
Flores appaneruny interra mofo 
tratempas putationis adwenit. A 
pareceram as flores. na noffa 
«terça, nam lhe a guardou mãe. 
5 tempo a morte, appateces 
“tão; defapparecerão, Alerta 
fores ,quea primauera da vsa 
-dahzo Outonoda morte, A 
fouce fegadora,que traz na- 
mão, inilrumentohedo Ae. 
golo &nam do Abril, mas. 
armafeafsi com ardilofai im. 
propriedade a Morte, à Mega 
Saasefpigas , para que fe deu 
facautelem: as fores. Ha tal 
crueldade! ha: tal enganos 
Não-me queixo do golpe, fc=. 
não do tempo Flores appario 
“erúsinterra. noitrastépus patatio 
nisi haja têpo de'florecer,e tê 
po de cortar,he natureza,mas. 
qotempods forecer,Ko de | 
cortar feja o-meímol Que a 

“Idademass florida feja amais 
mortal! Que a vida maisdig- 
na de vinerieja-a mais fogeid. 
ta âmarte!. E que haja impes 
rio fuperior que domincefte - 
tyrannol Que ajapravidenc'a 
nomundoqu: o gousrme!Do 
wine none fé: cibbemrçdo; 4 
A etas quergas tão joão 

cadas ds Idads fe fegutas da 
fanoçaa, + não:menos laítis; 

mola 

crias diria e nte dd mao iscas 5 
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- via deprecedér, Teue paciê. 
— cialacob, ferniooutrós fete 

annos, & em huma jornada 

"que defpois fez de Bcthela 
 Bethlem,morreo Rachel; & 
ficou fepoltad 3 nocaminho, 
% Lia a defts * Ínccefio. 

» 

ce 

oii e 1 mim 

A mo 
NG 

F, 
dp 

4 y 
zo 
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e ideias noprar É 

higaslagiimas gen. tode 

verão de fer de Lia, aslsdou 

asacsolhos dz Rachel; nam 

porque ouue flem de fer mais 

fentidamente choradas, mas. 

porque hauião si fer mais laf 

timof:méte oubid:s. Queixa 

fe aGentilefa contra a morte, 

pos conceder a tanto luzimê- 
totão breues. dias, atanta re. 
prefentação tão pouco, thea. 
tro. E pois as queixas dabo-. 
ca de Rachel fio melhor ou-. 
vidas, feja Rachel a primeira 
allegoria deftas queixas. Mui. 
to tenho reparado em quam 

* deligualmente fe ouuerao co 
— Rachel quem lhe deu o fer, & 
“quem, lhourou; Labão, & a 
morte; Pedia lacoba Eabam 

opremio, dos primeiros fete 
“annos queferuira, & deulhe 
- Labão a Lia em lbgar de Ra- 
“chel, allegando que Liaera. 
a filhaprimeira, & que ha- 

qua — 

“do. Rechel. 
“dar primeiro cafa a Lia, que a 

Nio ei fe netais Já Gregg | 
dade, De maror: cuel bão 

cuando cuue de da cafa, 

“me desfilhes, repasco na pre 
2 by 

rogatiza E anres & prece- 
deLss8& a mornegquerdo ou 
“ue de dar fepulturaa hiia das 
iniass não reparen nes pric. 
uilegios da Idade, & prece... 

Pois fe feba de 

Rachel, » Porque tem. mais an- 
nos Lia, porque fe ha de dar. : 
py mero fepultura a Rachel, 
quealia,fetem meros ans 
pos Rache!? He poísinel que 
Rechel para a cala ha de fer a 
vltma, & paraafpultora a 
“primeira? Si; queafic hefer. 
Rachel. Nes leys de Labam 
tem precedencia paras cafaa 
mayor idade:nas leys damor 
te rem precedencia paraafe, | 
pulturaa mayor bel!eza. Def 
de aterraarcoCegeRiefa. | 
blecidaefta ley Naterraa Ro: 
fa Rainha das fores he cfime 
sa debom dia; toda aquelta 
pompa branca, toda aguella é 
ambiçam encarnada: ; de que 
fe veRte, pella manhãadaó ma: 
tilhas, ao meyodia galas, 4 
noitemortalhas.Noceo alia 
Rainha das Eftrellas, quem x 
vio chea retratoda feraivfora a 

E 
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&I' que logo anão vi d: nungu 

ante delpoço di 'mudança? 
Quando refp'a.id:c: com ta 

dia roda, entam [= ec'ypia 
quando fiz oppofiçoens ao 

“Sol, entam a encobre a terra, 

Ajuntefe a fermolura da tero 

racom adoCeo &návoiam 
“ds ambas veremoso meímo 
exéplo. Trahfigoronta Chril- | 
tono Fabar appatecsrão lo- 
“go no melmo. monte com 0. 
Sener Moyles,& Elias; Er lo. 
cuebsntur de é xeeffa, quer coa 

“pleturis: erat in “Hicrafalem. 

Ho tal pratica em tal occa. 
fianl Hosma vezque afetáio: 
fura deChrita quiz fazer of. 

| tentaçam d- [ras galas, que . 
Joga os Prophetis lhe hajam - 
de cortar os lutos? Si 4X may 

19 afeu temposporgas a mel. 
ma fem ôfura que viam, era 
prephecia da more em que. 
faliuão: Loguebantur de excel 
fo de ham exe: «fo arguiam 
o outros qui quem excedia 
tato ria feria fura, nato poa 
dii durar tauyco ma vida. 
Quanto f : dife no Táborto- 
+âm Prigoens dels defenga 
19. Pó Tabor falaram os 
dous Prophotas, Séilou Sam. 
Pedro. Sio Ped: ro fallou co. 
mo ia porá: eus AS 

> 

8: 

“fermofur: tam grande podia 
pecrm:necer muyto nefta vi. 

-da 3 Bovumejl nos bic efres os 
Propb 'tasfillaçam como dif 
Certos porque tanto que virãa 
O extremo daf:rmofura loga 
do SR infa liuslo excelfo 
dá mort: : Loguebanturde Came 
“ec Antes fe bem reparara 
mos à melma fermofara de 
Chrifto no Tabor, foy a mas. 
yor confirmaçam de: fua poa. 
ca dura; Dizem os Euange. 

“hifas: “Refplendnis facies eis 
frisar Sol; ve ffimenta: ante cint 
falta fisris alba ficutnix s queo 
rofto de Cheio ficou refplã- 

“deccnse como o Sol, &fuas 
velidoras brancss como ne 

“us. Fermofura de nevç,& Sof 
he grãde, mas de dias bréues. 
Quando o Sol f:i Véjunto có 

“aneue, fam breves os dias da 
Col, ; guatido a nege fevéjuno 
ta com o Sol, fam puma as 
horas de neve. Bem f 

duraçamtiueraõ? Sabefeque 
foy d: hum só dia, nam fe (a. 
bs de é Quantas, horas. O meue 
derretida arayos do Sol O sob 

“fepoteado em occafos de mene q 
Targa matéria de afinar a quei 
xa aftereceis nefte paílo ami 

nihá Otaçam; fe'cutiúera não 
di- 

e vios e 

tânta neve, & tanto Sol « que | 
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diz> jd eloquencãr, nas acó. 

“faça de bom Hironymo! 
Osq: Ee 

mo,ou na confilaçam de lu- 
“tiano fobre a morte d: Favf- 
tinaou no Epiraphio de Pau 

“la a Euftochio,ounss memo 

zias funebres de Marcelta, & 
dsFabiola,fei que ham de cul 
pro humilde do eftilo o en- 
“colhido do encarecimente,o 
tibio, ou otimido dos o E 

étoscom que fallo nefte cafo:. 
Mas como naquelles ofto | poíto. 

- que nam mayores)era outra a. 
-pefloa que failava, & em ou- 

| tra lingoa, &a outros ouui- 
a 

Al 

e, 

dos,obrizame a mim a difcri 
“çam a que remeta ao filencio: 
o enternecido deftas. quey- 

-Xas, para que ouçamos. regue 
derofo dias luas. ar 

- Queix: fe finalmente 3 g 
- diferiçam (que fempre a dife. 
criçam: he a vltimaem quei- 

“xaife)Bromara ev queelia i-: 
vera: melhor interprete para: 
declarar com quanto funda- 
“mento É; queixa,O mayorini: 
migo da-vada. quemvas pares 
ce que feraZO mayor irimigo 
“davidahe oentendimento.- 

- Eamaqmadrafts fecusecom Oi 

“homem amatutgza produzam; 
do tantos: antidotossnas, ren 

im a Sam: Hicrony. 

tran: ge dosanimacs: a ro 
na alma do B:men hocneu 
O mayor xeneno,Se butcar- 
mos aprimegra origem da 

“morte, naarvore di Íciencia 
pós Deos.o fiuto da mot! ali 

dada 

dos; por alli começaram afer 
mortaes. Até bomefmo Deos: 

teve lugar ella terrivel com: 

fequença. Ovue de encar-. 
ner,8emarrer huma: das s pelo 
luas divinas, & porque mais 
O Filho,que algumadas ou- | 
tras? verdadeira razam fabea | 
 Deossensófei, que ápelloa | 
do Filho feamibueoentendr 
mento, & que a peflca do Fi- ao 
lho fe vnio amortalidade. Eos 
“mo.o Verbo absternopros 
cedeo: por entendimento, ab o 
zterno propendeo para mor. é 

“tal Selio foiem Deos, 
ferà nos homens 2. Todos os. Ra 
“homensfam: mertaes, maso! 
mais-entendido: “mais mortal. 
q uetodos.. Naquella Parabo- E 
| Jaidas dez Virgens as vodas 
figo ficam: amorte;& hem muj' 
todenorar, que fendo; cinco: 
asemendidas,& finco as nefé. 
“cias; todas as cinçó. “entendiu: 
das: mogre tao primeiro Eno: 
tender: muito: ra mono 

: por endeos homens 

“quizeram fer mais entendi 

que É 

Sp di gp ga AS 
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to, ou no cntendimento he 
engano, ou navida milagre. 

“Arazamdiltoamen juizode 
ue dc fer, porque cada hum. 
fente comentende. Quem en 
tende muito nam pode fene 
tir pouco, & quem fente mui. 

“to,nam pode viver muito. O | 
bônera heviuente feníitivo, 

- &racional so racional apura 

oféfitivo, & o fenítiuo apura 
do defirue o vinête. Mas co- 
mos homensigualmente ga 
mam a vida, &ife prefam do 

“entendimento , da quivem | 
que fe períuadems difficulto. 
famente atftatrilte Philofo- 

“phia. Dizia David aDeos: 
Da mibi intelledum, & vin 

“vam: Senhor daime intendi: 

mento, &viuitei. Ah Dauid, 
& como nam'fabeis o que pe 
dis fequereis morrer,pedi em 
bora a Decos quevôs déenten' 
dimeato; mas fe. quereis vi- 

“uer;'pedilhe quevos : tireoen' 
tendimentoque tendes. Nim: 

| havemos de sr bufcar aprova” 
a Qutra parte. Vaidefpoisdif' 
to Dauid à CoredelRey Ao! 
chis, tem noticia que o ques: 
rem matar, Btfazfe doudo.E- 
bem Danid ; nanvereis vôs o 
que" dizeis a Deos que vos” 
deile eneidio chão para vie: 
2 

ver, pois como aàgorá para vi 
user, vos desfazeis do entens 

| dimento? De antes GOUANda 
uafe David pallo diferufo, & 
agora pella experiencia, Pol. - 
lo difcurío parecialhe a Das 
uid que nam hauia coufa pa. 
Fa viuze como ferentendidos 
mas acxperiencia moftrou. 
defpois a Dauid, que éra ne- 
ceflario (er defentendido para 
vier. E fenam digao aquel- 
le entendimento grande, do 
qual fe temia mais Dauid; 
que dos exercitos de Abfa= 
“Tam. O mayor entendimento - 
detodo o Reyao de Tuda na 
quslle tempo era Achitofel, | 
S& de que lhe aprousitou a A 
chitofel ofeu entendimen- 
to? De fe matar com fuas pro pi 
prias maes por “nam que- 

Ter feguir Abfalam a verda. 
de defeas confelhos.De fora 
te que hetal a oppofiçam que 
tem entre fi avida, & oenten 
dimentoprincipalmente nas 
Cane, que ninguem os po- 

: 'conferuar. adibos À puntos e 
ou aticis de deixaro entendiá 
mento, 'ou ausisde deixar a* 
vida: ou endoudecer como: 
Duuid,ou matartoscomo A 
chitofelyS= amais mais a vis: 
da; que o entendimento cos 

- Umo 



“me, Danid, endoudeceis, fe 
“amais mais oentendimento 

- que a vida como Achitcf:l, 
“maraifuos; nam ha remídio. 
Já demos arazam diÃo em 
“quanto natureza,demola ago . 
Fa em quanto fem razam. Se-. 
+ porbum exemplo. Entra- 
tam pelo horto os foldados 
quevinham prender a Chril- 
“to; mete mão. à elpads Som 

E ina dnuéle a Malcko, & fe 
“Teo. Sempre reparcy muyto. 
“nella inveftida,& refte gol» 
ps. Se Pedra quer defender a- 
teu Mefire qus nce aos elqua- 
 droensarm ades, inuifla, & 

matefe com clles,mas a Mal- 
“cho?a Malcho, que nam tra» 
“Zia na mam mais que huma 
“Jenterna com que alumiava? 
Eis ahicomo tratao mundo. 
as luzes, Em apparecendo a 
luz,todoss. golpes a ella. Em 
vez de arremerer aos que tra-. 

— zm as armas, arremete ao 
gue trazia nz, porque de ne 
phuma, coufa fe dam os ho- 
mens por mais | offendidos 
que da luz alh:a Se. vierdes 
“com exercitos armados, enia 

* gladijssd fufêisus,eruos. ham. f 
quando rouito porinimige,. 

“mas nam vbs faram mal;po.. 
rem is vos coube em forte a. 

Sd . ' é 

dk nternede Deos vos s de y hãs | 
pouca de luz(sindaquenão 

“deja paraluzir fenão para alu 
miar) foles mofino,; apare- 
“lhay, a cabeça, que da devir. 
S.Pedro fcbrevosGrandemi 

“ feria! Que nos offendam imais 
as luzes que as lanças,& que 
-Quegramos. «antes fer fetidos 
queelumiidosigrar de mvife- 
ris OLIra vez! Que Dos ncitee 

«mos valentes contra hãa luz 
deformada, & que em vez a Ê 
tratattros Cereffio squê fe 
carma,só' Pes crmemoes contra. 
quem alumialo deferaciadas 
Juzesem tempo cue tanto reii 
Fãcastreuas. Mas no meio 
drfia d: graça tão grapde = 
cho eua lvz duas razoés mui 
to mejores com que fe confo. 
Jar. Os golpes que fe arsrãu 
rão à luz feram. repreherdis 
dos por Clrifio,forãe attirai 
dos por Pedro; “po! Pedro, que 
antes defta acção tinha dora 
e do tresvezes & defp ois del 
la negou outras tres, Sabeis 
luzes qué ves-perfegues Quê 
“dorme antes, & quem ha de 
negar defpois: que antesfália 
20 Cu ydado , & deípois ha de 
faltar 3 â fe Catará o galose ver 
id ha certa cosa Cbrif 
tg, De tado. edito Íecolhe, 

que 

' 
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E que qu ando vemos Eiltaran- 
| te tempo as luzes, ou porque 

“Morrem,ot porque asmataó, 

| mos máteria ds efpanto,pof- 
t toque atenhamos grande de 
E) queixa: De efpantonam,por 
1 ique-elteheo mundo:de quai 

vais porque ogotieenáDeas: | 
"Domine mon efe tibi cure? He 
pofsiuel, Senhor, que tendes 
prouidencia, & queham de 
viuerastreuas, & morcer as | 
luzes? Oneciolepultado nas 
treuas da ignorancia ha de 
tirpaszes com amorte: Ro 
entendido alumiado com 35 
Juzes da tazam ha de andar ' 
em guerra com avida? A mea 
cando. Dauid os poderoíos 
com otosuirauel da morce, 

aliz queos neícros ,& os-snten 
didos auiam de-morrét junta 
mente;Cam videri fapientes, 

— amorientes, formal infapiems, dy Sul 
tusperibant.Se aísi fora ainda 
tra delignalda ds: 'masque a 

morte apprelada fejatribu- 
ta do entendimento, & à Vie 

da largaateeibuto da igaotan 
cia! Namlhe balada dosnef 
ciosHum atributo? Nam the 

| ; balava lerem infiniços 1 no nu 
4] fmerojfenaS;tambem eternos 

- nadaraçam? Que noparaifo 
A” 

À “ou porque fe mataminam te-. 

“de Frúrtos de morte à aruoté 
dafciencia: & que no mundo 
“atgnocencia [cjs arvore da 
vida! Que dérro de nosfeja en - 
“fermidad: mortal o entendi 
“mento, & que fora de nos fee 

“ja dio mareatovio da ta-. 
“zam! Que fendo oracional 
hatureza, ninguem polfa fer 
racional fob pena da vida E 
que eftas injuítiças da morte 
fejam difpofiçoens da Proai 
«dancia, Domine non efe tibi ce, 
; P Ne : ÇA 

“Temos ouuido contra as 
fem razoens da morte as tres 
queixo(as, que no principio 
lhe “oppufemos.Mas vejo re- 
paáraratodos, queentrecítas 
queixas fendo tam naturaes, 
“fenam ouçam as do mayor af 
febo: da natureza, do amor 
materno. Digno he dereparo 
eQfs filencio, mas mais digna 
dº admiram, & memoria 
a caufa dslle.Nam fé ouvem, 
nemf: ouuiram neta octa- 

fiam às queixas doamor ma-. 
terno , pórque fe portou nas' 
mais apertadas circunftâcias. 
deita, tamfino, que pareceo 

“cruel;tam genorofo,que nao. 
pareceo amor, Faltou às dioi-' 
das da natureza, por nam fala: 
tar àsobrigaçoens do officio, 

& aíhftio 

J 
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* carecida efa doutrina, que 

Bra 

“nefte calo: 2 com que vimos: 
feruidos 05 noflos Principes.: 

& affifiio com tanta ponttia- 
dido donds fervia que pare 
eso atos tecis donde ama 

va;O raro exemplo de feruir 

à Príncipes! Seruirãos Prin- 

cipes comoDeos quet fer fere. 
uido; nam: fe pode chegara 
mais. Diz Chrifto no Euan-' 
gelho:Os paes que nam aber 
tecê a feus filhos nam me po 
dem feruir' ami, Hetamen- 

tem neceísidade de explica- 
çam. Nam quer dizer Chrito 

abfolutamente que os páes a 
borreçam-os filhos,porque os: | 
Mandados divinos nam en- 
“contram os preceitos natu= 

- raes: masquer dizer, quequã 
“do féencontrar o amor dos fi: 
lhos cam o fsruiço-de Deos,; 
de tal maneira fe ha deacudie 
ao fesuiço: de Deos;como fe: 
fe aborreceram.os filhos, Efte: 
“he o mais alto pontoague: 
Deos fubio a fineza com que: 
defeja: ferferuido, Etal foi 

Chegou: comarobra nofer-. 

uir,ond: Deos chegou com o 
defjoem querer fer fesuido.. 
Of, irsto gener:fo, 8% na ma: 
yor defgraça felicel: Nam fei: 

cecaliam, sóporioptar a a fine pf 
24.0 certo he que fe pode por 

em duvida, fe foiarars digna 
deenueja pelo que diabo ou 
“de: laftima pelo queperdee. 
Nam felémais enifemmelhan 
tes calos ; nem 'dasLiuias, & 
das Rutilias,nem dadas, | 
& das Melanias , quetanto 

hontatam com feu valdr, by: 
ma; & outra Roma:aGentis k 

“"lica, & a Chriftaã. Mas fe as.» 
tmatronas Romaris tiraram. 
as Portuguefas o ferem as pri 
meiras, grands: gloria he de: 
noffa: naçam, que tirem as. 
Portuguefas às Romanas o (s: 
remfingulares, O como fe a= 
via de perder nefte calo o jvi=. 
zo de Salamam fe nelle des 
rafentença! Na demandadas. 
duas mãys fobre os dous fi-=- 
lhos,morto, &vivojulgou Sar 
lamam; que aque mais ama. 
ua erdfverdadeira m may, » Ra 
certou. Nefla controverfia tá” 
bem avia dejulgar, que o ma” 
isamadoera o verdadeiro fil 
lho mas enganarafe; porque | 
fendobum. Oalfifido, & ouve 

troo deixado,o deixado erzo» 
filho,& caffifiido:nas. Saluo” 
fediffermosque: ambos erem” 
verdadeitos filhos;mas mais fi 

. fe e dg que pustenas eftimar o lho ne por illo mais: amado): 
| aque 
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E Aff caquelte áquem fe dio 
enfi-. 

| “mo, que aquelle a quem f: de- 

ra ofer. Lembranse que pe- 

dindohum filhoa Chrifto li- 

| cença para tt enterrar: a [eu 

IR pay,0 Senhor lina negou por- 

querefiaua em feu ferviçoi 
| Grande moralidade acho na 

d-fproporção deítes dous ca- 

n fis. No primeiro: peds hum 

filha licença do Rey pata afé 
fetir à fepulcurade feupay,&” 

- negalha o Roys no fegundo. 
cticreceo Rey licença à may 
pára-alsiftirá montede lua fi 
lha (8etal Glhaj e nam a acei 
ta a mãy, tmas tado bem me - 
tecido. No primeiro calo a 
inbperfsição comyque adicen-". 

cafe pedio; mereceo o rigor: 
- de fe negarsno fegundo calo. 
a bsnignidadecom que adi- 
cençafe offeseco, mereces a 

fincea de fe namadonttic. O! 
» quesgrande vícrabenosPria'. 

cipesabenigaidade!Sejam os“ 
Principesliberdes do que não - 
cuanada; & leram os vaftas: 
las agradecidos no: que tal: 
vcz doe muito. Em fim virão | 
de aqui emeadadas as queixas | 
de Marcha Lelantepumbatea 
(olgdade 20 mintfterio; aqui ' 

“H amepoemíco mibife doa (a 

ladade. Relóguir me folumi tmix! gu namfallo como homé fal= + | 

* aGenlefa poreclypfeda que | 

“melhor: parte, He verdade 

tricio de a eternizar, Dizia 

msdenre, oi tramas 20 | j h 

+ Mas acudamos jà pela pro | 
videncia diuima,& refponda- 

mos ásnoflas tres queixofas, 
que hetempo.A todastresfs 
tisfsz Cbrião com a melma 
repofia: Muriaopsivsara p ar 

temelegis, Nam fe queixea Ls, 
“dad: por cortada, nem a Difa A 
eriçam por emmudecida, né 

para todis elcolheo Maria à 

que morreo,mas por meio da 
morte eternizou'a Idade,me | 
HorouaGentilela,canonizou 
a Difcriçam. Vedefetemras - 
zamdeefar queixofas ouag 
oradecidase àb top mm Ma à 

- Primeirameênte eternizow . 
a Idade,porque cortala foi ar 

tob. 1x nidulo meo moriar s 6º 

meos:Morrerei, & muleiplica 
| | 

rei meus dias;Notauel modo. 
“defallar! Parecequeaniade | 
dizer Iob:morrerei,& acaba. 

rei meusdias: mas morrerei, 

“8 multiplicarei meus diass 
mmoriav:,  € mulriplicabo dies 
meós ! como pode feriflo ? 0 | 

mefmo Lob difls como, Sicut 
PhanixRepatai,diz Iob, que” 

lo 



“diz, morrerei, & acabarei 

— RAN À 

am ES trario,diz morrerei, &: malti 

eplicarei meus dias porque na 
Qd Ro Phennix ocortaravida hear 

“tificio de multiplicar aida.. 
de. Calefo Jogo a Idade quei- 

- Xofa, que nam merece quei- 
| * Ma quem nono Phenix. En 

o tre todas as mortes, só hama 
va no mundo, que nam feja 
— digna de fentimento, quehs 

E AR ndaPleniz.Ss à Phenix mor 
«| tera para achabae, fora a fua. 

| moitemaislaftimo(a,8 mais 
“digna defentimentoque to. 

* das,porque he ynicaimasco-. | e 
os dias: mulsiplicabo dies mese a “mo a Phenix morrepara re- 

“mafcer,como a Phenix dimi- 
nuca vida para multplicara . 
idade,nam hs digna de lagri 
“Masalua morte denarm deap 
plaofos, Mas contra eftes ap- 

* Plaufos pode replicar alguê, 
“que anefla Phenix fe bemfe 
confidera, nam multiplicou 

* osdias: porqueperderos dias 
em huma parte para es lo-. 
“grar em outra,he mudalos,: 

= mam hemultiphcalos . "Que: 
bem acudio a efa ceplica o 
meímo Icbcom a differen- 
ça dos dias; mmulriplicado dies 

lo como Phenix:c homem 
“multiplicarei os meos dias,fs 

meus dias perquecom amor . 
0 teacabaza Phenix pelo con-=- 

“da vidasso os diasdaeternie | 

Bem diz logelob que eRe m
o : É 

nao admite multiplicação.” 

“coa engenho. da nofla Phe= 

meos: notãl; quenam dizsy p 
3 / 

nam emphaticamente, og 
dias meus, Os diasdella vida | 
nam fam dias noffos.Se fo. 
ram noílos tiutramolos em 
nofio poder, 80 efttuera cm A 
nofla mam logralos;mas es 1 
tamem poder de tantostyran 
nos quantas fam as miferias 

dade fam dias noflos, porque 
nin guem nolos pode tirare 

do de morrer he artrcio de o oi 
multiplicarporque perderos 
dinsquefadalheosparaacrel 
centaros diasá. fammeus,he A 
verdadeiraméte multiplicar 

“Masfe eftes dias fao dias da 
eternidade como fe podem: 
multiplicar P A eternidade 

Efe foi o impolsivel que vê 

4 (EA r He; 
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si oi REY - E = nix corçaropaffo a vida pata 
acrecentar efpaços à erernida 
de. A eternidade deDeos nao 

pode crecer,a dos homens fra 
A eternidade de Dsos não. 

 podecrecer, porqheéternida 
deséprincipio &Íé fim.Acter. 
nidade des homés pode tres. 
cer porq ainda q não tê fim, 

p “tem 
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tem princípio. Não pode cre 
cer à parte po/?: da parte dale, 
mas pode crecer 4 parse ante 
da partedaquem. E afss,quan 
to fe corta à vida tanto És a= 
crecenta a eternidade. Quiz 
tambem hãa hora o Prophe- 
ta Micheas dar au ementos à& 
“etern idade, mas com licença 

“Ava não acertou: Ambelabia. 
us FA vis Domini in eternuno,, | 

E vlira.Adoraremos, & fer=. 
uiremosa Deos por roda a: 

— eternidads, &rainda mais am 
lem: acertou. o Proph eta com. 

O acrece namento, mas.nam 

“acertou com a parte:que cfle 
acerto ficou para acleição de: 

E Maria “Maria opti rara: par tem 

elegi.O:propheta quiz acre-. 
Contar a eternidade pela par- 
tê dalem,& foi acrecentamé 

: to imaginario, Maria acrecãs 
tou: a eternidade pela: parte. 
diquem;& foy acrecentamen. 
to verdadeiro, - O: Propheta: 
quiz; acrecentara eternidade: 
& guardar avida,Mariacors 
tow pela: vida por acrecentat 

“a eternidade. Só: dela mas 
nsira podia'pagar a Deos: O: 
amor de Deosparycomnofs: 
co,faltando nefte fentido, vê 
duas eterridados, porquenos: 
amou (em principio, Bnos ha» 

» 

ERREI tetas ms ga 1 irem e rem 
ç: Loo apt esc. 

de amar (em fim. O noffo a 
mor para com Deos tem hiãa 
só eternidade, porque anda 
que o ausmos de a mar fem, 
im, amamolocó principio, 
E como Maria não podia pa: 
gar a Deos duas eter nidades - 
ds amor conyoutras-duas e» 
“tsrnidades deulhe huma mas 
elfa acrecentadas acrecentou 
deternidade, toda a parte q 

tirou à vidas Optimars partema. 
a elegito EESITIÇA Obi | 

“Tambem a Gentilefá nam: 
tem razão nas fuas queixas; 
 Omorrer não foy perder, foy 
melhorar a fermofura. O fe 4 
cegueira do mundo tivera o= . 
lhos para ver efta verdade, q 
menos idolatradas forão fas. 
“apparencias.A pparecêo hum/ 
Anjo aS.loamno Apocalyp= 
“fe, 8 com fer Aguia S. loão;. 
cegaráonotantoosrayosdá= 

“quella fermofura, que fe lano 
“Çou porterra parao. adorar; | 
Notunslicafol S.Loam naóri 
nhaviftosChrifto. na trasfia: 
guração? não o tinha vifto res 

“fufcicado?nam otinha vifo: 
fubirao Ceocó tanraploriáy 
Seumageftado * pois lecavilta: 
gloriofa de Chrifto não cana! | 
towefesefeitosem S loamy' 
como aviítado Anjo d cega) 

| | quai. 

CEl al 
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- quafi didolatra dz fua fermo- 
fura? e vereis Es 

pirito à Morradfaca do. corpo. 
A fermofura de Chrio,aine 

“daque celeftial ainda que glo: 
“tiofa,era formofura decorpo: 
à Fermofura do Anjo era fer 
fermofurade efpiritu:& com: 

- afermolura de bum elpirica: 
- nenhumacomparaçam tema. 
“tnayor fermolura do corpos 
Virá tempo, &-ferã defpoisda 
sefurceiçam vriioeríal, quado 

“ anatureza humana teftituida ; 
“afua inteiteza poderá 'pozar: 

— juntamente ambaseftas fer=” 
S moluras:8 fuppofto que an-' | 

- congelar didmante: desfezfe 
em cinzas pesa de formarem ) 

tes de chegar aquelle termo 
“ não f: pode gozar mais que 
- húasdefpufe da fermofuca do 
“Corpo, porfsrenefir dafer- 
“mofura daalma; foy efco:her. 

“das dussa melhor partesopii» 
mam partem elegio, O que ad- 
mirauesstra nsformaç ogns de 
fermolura faziouifivelmente | 
a morte debaixodaterra! Os. 
Chimicos: não acharam atéa- 

 goraa pedra plhilofophal.por 
"que não fizeram enfayo nas 

— pedrasdebúafspultura, Fal 
lando Deos a Abraham na: 
gloriofs deicendencia de feus 
filhos húasvezes cóparouas: 

“> 6 qa. 

CET 

apo, & outraia efireilas: Para ” so 
Ibeenfinar (diz-Philo) que o; 

j caminhode fe fazerem cltrel: 
las, era desfazerenfe em pó: 
Que cuidais que he bia fepul 
tura fenão húa oficina de cd 

“trellas? Ainda a meíma nat 4 
Teza produz mayores quilates AT 

“defermofura em baixo, que 
emcima da terra, As flores; 
fermolura breue; criamie na: 
fuperficie,as pedras preciofas, RR 
fermofura permanente nocê | 
tro, Lulgue agora à enganada 

“Gentilefa fe foy. injuriofa a. ; 
Rachel afepuitura,oufefous | 
be efcoiher Maria a melhor . 

parte. Entroufs flor para le 

eftellas rrenan: ud 

“Mas quando por. meyo da 

tileza a melhoriadatransfors 

maçam pergunto,& forapes | 
queno benefício lurarfepor 
“efta via dos dinos da mudã- 
ça? Efe engano apparénte, a 
q os homêschamão fermóli= 
rá, arndaté mais. inimigos q 
avida,co fer tão fragil; À vio 
da têcontra fia morte, a fecu 
moura ainda antes da morte 
tecótrafia melmavidarFor- 

ma ns boni fragile efe, quantemque 
PP, uecedig 

“morte nãoalcançãraa Gen- * 
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E 8 ascedir al érmos fr minor, Os 

og Ot ci Pa na 1 mad Dam ma im mo 
aa “E À SE o, 

primeiros tyrannos da ferma. 
. N Pe e 

fura (36 cs annos, &afua pri- 
- meira motte he otempo. De- 
baixo do imperio da morte 
acaba debaixo da tyrama do 
tépo mudafe;& fealguê per 

, É 74 PÇA ea 

s Ki 

cius: & ninguêfoube até hojê 
donde eRtà a fua fepulturas 
Pois porque nãoquiz Deos À 
tivcffem os homês notice da 
fepultura de Moyfes? A razão. 
não be menosque de S.A gof 
Enho:Nefaciequeradismerar, guntasa à fer mofura qual lhe - fupprefeã viderem: porq aquel= 

ci melhor,(ea morts:, ou 3 
mudança;não ha duvida Ga. 
uiadetelponder,9 antes mor 
ta,que mudada. Afsrmofura 
morta fufbetafe. na memoria 

E do. qfoi, afer mofuca. muda- 

da afiontale no tetimanho:. 
do q he A vi& of ia que d

afer | 

molura a'cançaà morte, he: 
hum rendimento fecretojco-. 

breo.a terratavigtoriaque da 
— fermojáraalcançaotêpo, he 

hum triúphopublicoztodos e. 
- vem:& trazer o epitaphio-na 
“toRo, ou telio na fepultura,, 
vai muitoa dizer, Parece eta 

“razão demafiadamête huma 
na,masDeos:a fez divina. A 

“mayor fermofura do.mundo: 
fe m fer afronta em bihos 
mé): foy a de Moyfes:cão gra-. 
de, que era necefiario-cubrir | 

“oroRtoco hum veo,, paraque. 
não cegaflem.os olhos que o: 
yião;Morre Moylss ,fepultao: 
Deosco.fuas.proprias. mãos, 
& vo cognonis homo fepuleram 

lerofto em q fetinhãovifto 
titosrefplandores, não fe vif. 
fe mudado. De maneira que: 
occultouDeoso fepulchrode | 
Moyfes,não porque os homês 

- onãoviflem morto,mas pore 
q não viflem a fúa fermofura 
mudada ; mortaf, mudada 
não,ninguéaha dever: Afsi 
trata Deos d: fermofura aque: j 

quer fazer o mayorfiuor; SE 
tão-certo he o juizo do mefe 
mo-Deos q lhe eftá melhor 4: 

 fesmofura à morte que amuy- 
dançacChegadapoisa Geni. 
leza humana áquelle termo 
precifo de fua perfeição, em. 
que o parar he vedado,ecres 
cer impofsiv<1,8& o diminuir 
forçofo, fazer treguas com à 
morte, por não:fe fogeitar à 
tyrannia do tempo, finão foi . 

eleger a melhor partesfoy ao 
menos: aceitar o:melhor par- 

tudos Mtarioprimapariêelroip 
» Finalmente a Difcriçam: 
nam tem tazam de queixára 

fe: «& 

su 
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ja porquê Efe a morte aemmu 
* deceo a morte à canonizou 

A Diferição verdadeira nam 

dia em. faber dizer,ccfif! e 

em faber morrer. Até amoro 

te ningué fe pode .chamarcô 
“certeza nefcio,ou difereto. O . 

“conciencia, À morte de g fal 
“lamos foi cafo, nam foy elei.. 

“ultima acerto , ou ovltimo 
“erso. he o que di nome ao ju- 

“ àzo de toda a vida. Por ifio 
Deos no princípio do mido 

E ecampegaro todas as criatu= 
“tas, sóão homem não. apro- 
vOu,porque a approuaçao do 
homem cRà fempre depen- 
dendo do fim: Nonimexordio, 

dei in fine lendazur homo, die 
* S.Ambrofios não fe pode fe 

— guramente Iovuar chomem, | 
- em quando começa, nem 

ando he, fenio quando a 
“cabadefer. Em quanto nam 
chegouo dia vitimo, eflzua: 
em opinioês aprudencia das 
dez virgês, aflentonfe a mor- 
te na fuprema esdeira, def-. 
Dio quaes crãoas neicias, & 
uass as prudentes, Em. nes 

nhúia coufa fe vé tanto o acer 
todael:içam, como naquil- 

- loqueaes rado huma vez, 
não pode se madança, ouer-. 
“tadohumavez; não pode têm 

E emenda, Maria oprimam par 
AP clegeo a roslhor 

parte, porque acertou a eliio 4 02 
ção de que pende tudo. Pura 
prova defla vitima verdade, 
“quero acudira hã elervpolo, 
com que vejo mecftão ounin 
do defdo principio, ainda os 
ouvintes de menos delicada. 

ção,logo impropriamente pa. 
rece lhe applicamos as palas 

“Uras: Mariaoptimam partê eles 
it. Primeiramente digo,que 
o fer cato não impede fer elei 
came. No mefmo texto o te= 

“mos. Onde | a Vulgata Dr 
mam partem elegir, efcolheo 4. 
parteco original Grego tem, 

“optimam forsê elegig, elcolheo à 
melhor forte. Sorte he cafo, ' 
& com tudo chamalhe o Tex. 
to eleiçamscdegir, porque não — 
“implica fer a mefma caufa, 
“eafo & fereleição, Mashare- 
poftas que faó-mais faceis de 
prouar,que de entender.Co- 
mo pode fer eleição o gue he 
-cafo? Ponhamosa quef am 
“emtetmos mais chriftaós, O 
que vulgarmente chamamos 
“esfo,he providencia; provi. 
décia neohia-outra confahes 
que aquela difpofi. am oxde; 
nada dos decretos diusu<s3 

der pode cá é fer eleiçam 
nota: 
CARE rá 
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04 Bafizogue-he difpofiçam de 

pemmnns paes 7 «sm 

dO sbs?» Refpondo que porvir 
tudéda conformidade, Todas 
28 vezes quel nas conforma- 
mos com: asordens de Deos; 
fazemas que a cierçam aque 

he Íuaifeja; cambem noífas 
Nefte fentido dizia Dauid: 

- aoandara tunelegi: Senhor, eu 
Elegios voos preceitos. Nos 
pricexoselege quem manda; 
& namquem obedece: Dauid 
obedecia,Deos mandavailo: 

go a eleiçam era de Deos: 
Poisfe a eleiçamerade Deos; 

- como diz Dauid quehefuay 
mandara tua elegia Porque Da 

* Mafecomia vontid edeDeos;. 
& por virtude daconformi= 

uid obsdecendo. conforma- 

— dade a queeta cleiçamde 
Deos. gra tambem eleiçam: 
de Dauid. Talfoisa eleçam: 
nelecato;, ella yolyntarias 
mête fosçofa como elle felix 
comente adeedos Maria opti- 
mato partemelegi Vo eleiçam 
de Deos,Bfoi eleiçamn de Ma ; 
tá. Em Deos foi eleiçam por: 
prouidancia sem Maria foi: 
eleiçam (por conformidade, 
8 etyt ambos forslsiçam ido” 
melhor sem Deos porque efa» 
colhco para fia Matiá, em: 
Maiia posqie foi para Deos,> 

ZU GS) . Tvs - | E" 

aptimam partem elegigy nos o 
“Só poderã caidaralguem) 
queeleger por conformidade 
fer algum imperfero: modo 
deelciçam. Digo, &acabo, 
Quesmaisoperfeito: modode 
eleiçamheelegerpor confor | 
midade, que eleger por deli. 
beraçam. Porque ? Porque 
quando elegemos pordelibss 
raçam, queremos pela vonta 
de propri A; qua ndo elege mos 

por conformidade , - queres 
mos pela vontade divinas 
Quando eu elego faço amis 

“nhavontade quando mecôs 
formo,faço minha à vontade 
deDeos. E nam pode aver | 
mais perfeito aÃ queaquel-. 
le;em que Deos, & cu querçs: 

e E A DS 
mos pela meíma: vontades 
Nadhascçãmaisparecidaás 
de Chrifto,Asacçoésde Cri 
tocram divinas; & humanas, 
pelavnam das naturezastels, 
taacçam hehumana & dimjo: 
na. pela transformaçam das 

ventades, Phiofophis notas, 
uell quefe acrecenteo met: 
citario,onde parece que fe de: 
minue 0 voluntario O facri-, 
ficio mais voluntario,que ou: 
uc no múdo, foi da morte de: 
Clhrifos-Oblatus efbgnia ipfes 
voluiss Comtudohe muito pa: . 

ta 
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apr ps pia attribue  tugD entréo von im is ro 
“amortede hrifto principal- iprecifo foubeefcolbes Misria 
mente á charidade,fenam ão amielhor parte Marib oprimã 
pg Fultusobediens w/o paremelegiteo! cupico rs 
que «d more ma Pois: Porque “vp Tenho. acabados 30 ok fatif- 
mais à obediencia, que ácha feito, fe: me namiengano; > às 
ridade: e Porque a,charidade noflas tres; iquexofas,, Mas fe 
“fegue os impu'fos da'vonta- “ellastivetao tépo para fe quei 
“deproprias: a obediencia fe- xatide nouo;j & enfonçaspa- 
* gue acleiçamdayontadea- raidizer;& vos pacicheia pa 
lhea. E nam eratam genero- ra Onuir; she.certo queas queis. 
fo são. em Chrifio fscrifie  xasquefizeramtáto sérazao 
carfe á mortepor fatisfazer a contrata morre as suiam 
Tua vontade, quanto por fe de connerter todas, & com 

“conformar com a divina: muita. F:zam , contra nollas 

Nou mea, fed ? tua voluntas fiat: - vid:s.O Idades cegas,o Gen- 
Todas aquellas repugnácias tilefasenganadas , é Difcri- + 

“do Horto foram encaminha çosns pal entendidas! Vive. 
das nam a efculara morte, fe aldade como fer nam ouuera 

“ham aapurata conformida-. morte, vitie 46x entilef: como: 
- 66,0 que generofo confor- fe nam paffara o tempo,viue 
“mar! Oque difereto morrer” a Difcriçam como fe nam te- 

- Parecco cafo, & for eleiçam; mera o juizo.Oacabemos já 
* pareceoforça,& foi vontade, algum dia de fer cegos, Po. 
“E fealguma covfatevedere- nhamos diante dos olhos ef- 
pugnante, ou ds violento foi tas imagens funcitas, retratos 
para dar ci: cunflanciasome ds nosmelmos, que naô fem 
nto, & eflencia ao facrifício. particular providencia. nos. 
Mud: logo a Difesiçam ain: mete Deos em cafs tam pe 

* goagem & dé graças á morte. “tidamente. À penas ha cafail 
emvez de queixas;poissóna: luftte em Portugal, quefe 
morte ficoucalificida,& con: nam vifle coberta di luzos ef 

« fumadaa Dilcriçam, quando: teanno,&aindanam heaca. 
- naqueile ponto, emgquesci-  bado.laqueos parentes mor 
ba psp & de que: depende: - rem Pam ae paraDeos, mor 
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- Sº5 sam cambem pâra nos. Dei. he oquesó tem dutauci a mid (se 

2 ivemnos ao menos por herdei yor femolura. So à Difceix "So 

ros de feus-defenganos Conf çamfinalmente nosdefuanes 

deremos que foram oque fo- cefabamosferdifcretos que 

«mos, que ausmos deferoque he faber falvarnos. Lã quetan . 

426 6 alivai a parar tudo,& tavida fe tem dado ao mua- 
quetudo oque ali nam apro do, & à vaidade, demos fe 
»ueita , henada. Senos dá quer a Deos efa vitima parte — 

- confiançaaldade reparemos, que nos reftar, que fempreles 
quam fragil he » quam foe rã amelhor, & defta maneira 

“gera aomenoraccidete.Se a ficaremos cícolhendo com 

* Gentilefa nos engana deíene Maria a melhor parte: Maria 

«-nemoshsmacaucira, que Optimampartemelegin 
ea 
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